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MPPUSIEÃU

governo, com a sua atre-

O vida provocação, fez unir

contra si os mais divergentes

elementos, e as mais contra-

dictorias opiniões.

Ainda ba dias todosjulga-

vam impossivel qualquer al-

liança ou entendimento entre

os progressistas e o grupo dos

regeneradores liberses. Pare-

cia que os separavam profun-

das nntipathias e irreparaveis

, aggravos.

Pois tudo isso desappare-

ceu em face do audacioso de-

creto da dissolução, e é quasi

certo que ou marcharão juntos

s unidos para a luctu eleitoral,

ou todos accordarão em abater-

se d'essa lucta, segundo mais

convier para a morte do ini-

migo commum.

Não ha nada por ora resol-

vido definitivamente sobre a at-

titude dos partidos opposicio-

nistas: essa resolução' depende

de complexas circumstancias,

que estão sendo discutidas e

ponderadas pelos dirigentes

d'esses partidos.

Por conquanto a maior cor-

rente é no sentido da absten-

çàçkporque, com a vigente lei

eleitoral, a lucta contra a au-

ctoridade é quasi absolutamen-

te impossivel. '

Ainda nas ultimas eleições

se viu bem que só por favor,

sccordo, ou complacencia do

governo é que poude escapar

aqui ou alii algum candidato

de opposição. A prova é que o

partido franquista, porque o

governo o guerreou a valer, só

conseguiu eleger um deputado.

Verdade é que, alliados

Igora franquistas e progressis-

tas, as _provabilidades em fa-

vor da opposição augmentam

consideravelmente. Mas mes-

,mo assim, como entre os can-

ditatos opposicionistas ha uns

mais e outros menos odiados e

perseguidos pelo governo, é

,muito de receiar que sejam añ-

-nal as sympathias e as conve-

niencias do governo que in-

'Husm e determinem a consti-

tuição das minorias parlamen-

tares. Em politica toda a des-

confiança é legitima. Quando

:pois se ouVem agora gritar

?mais em favor da lucta preci-

samente os que mais tem até

«agora vivido e medrado á cus-

*ts dos accordos e arranjos mi-

_nisteriaes, é. facil a inclinação

*para ojlado opposto.

N Mas, comojá. dissemos, na-

:dn por agora está ainda deci-

dido. Aguardamos a resolução

;lo partido, e acatemol-a com

lealdade. E' o interesse e o de-

ver de todos os verdadeiros

progressistas.

#-

Ioticias militares

' In inspecção ao regimento de

y infantaria e D. r. r. n.° 23,

rte no proximo domingo para

imbra, acompanhado dos seus

;beijar e ajudante, o digno coronel

mimandante da 9.“ brigada de in-

fantaria, sr. Silva Monteiro. Fecha,

portanto, aqui o quartel emquanto

;durar essa inspecção, que tem lo-

gar nos meses de maio e junho pro-

mimos.

r Ns segunda-feira á tarde

 

teve exercicio. em ordem de mar-

cha, um batalhão do corpo de in›

fanteria 24, sob o commando do sr.

major Santana. A0 Rocio. onde se

eñ'ectuou, acorreu grande n.° de

curiosos.

a' Seguiu já para a Escola

pratica de engenheria em Tancos,

o nosso compatricio, sr. alferes Jo-

sé Celestino Regalla.

g* Vindo de Castello-branco,

chegou hontem á noite a esta cida-

de, no comboyorapido, o sr. coro-

nel Frederico Gouveia, comman-

dante da 3.' brigada de cavallaria.

S. em“, que veio acompanhado

do seu major e ajudante, deve pro~

ceder á inspecção do 3.“ esquadrão

do 7 da sua arma, de quartel n'esg

ta cidade. O sr. coronel Gouveia

era aguardado na gare pelos srs. ca-

pitão Pessôa e alferes Vellez, Ca-

lheiros e Themudo, do mesmo es-

quadrão.

g* Sob o habil commando do

sr. alferes Calheiros, tem continua-

do a instrucção de recrutas do 3.“

esquadrão de cavallaria 7,n0 Ilho-

te, instruoção que vae já quasi

completa, tendo havido nos ultimos

dias exercicio de fogo. Ao longo

da avenida Agostinho Pinheiro,

estendem-se centenares de pessôas

a verem as evoluções.

g' Não se fez ouvir no domin-

go, no Passeio-publico, a banda de

infantaria 24 por não poder execu-

tar peças de harmonia em virtude

da falta de alguns dos seus princi-

paes elementos, parte dos quaes deu

baixa ao hospital e parte foi trans

ferida para varios corpos, não ten-

do ainda aqui chegado os que os

hão de substituir.

a" Afim de destacar para o

ultramar com as forças que para

alii Seguem em junho proximo, fo-

ram nomeados differentes sargen-

tos, cabos e praças do regimento

de infantaria n.° :24.

'o Foi rendida por egual n.° de

homens, na segunda-feira, a força

de 16 praças d'este regimento que

ha tempo está em Aguada em di-

ligencia.

g' Da carreira da Gafanha,

regressa hoje a força de infantaria

24 que alli estava em iustrucção.

___._.___.___.

alla-se na exoneração do sr.

dr. Carlos Braga de gover-

nador civil d'este districto,

sendo substituido pelo sr con-

de de Fijó, chefe .do partido

regenerador na Feira.

Attribue-se esta substitui-

ção ao facto do sr. dr. C. Braga

ter sempre aqui vivido em boa

intelligencia com alguns pro-

gressistas do districto, e não

poder, portanto, agora airosa-

mente combatel-os, como o

governo quer.

Pela nossa. parte, sempre

contrarios a essa mesquinha

politica de acoordos e ar-

ranjos, folgamos com que

o nosso partido nos dê a final

razão e entre no caminho da

dignidade politica que mais lhe

convem, e ao paiz.
___._____,__

A questão da imprensa

Terminou já, como havíamos

previsto, a greve typogra-

phíca. Submetteram-se, como

não podia deixar de ser, os ty'

pographos, levados a uma tris-

te campanha por meia duzia

de amigos da. vida airada.

Voltaram á circulação os

nossos camaradas da. capital,

facto com que nos congratula-

mos, e tiveram o justo castigo

os auctores da greve.

As empresas jornalísticas

receberam apenas os operarios

que 11161105 Be salientaram OU

foram levados á greve pelo te-

mor dos outros. Ainda assim,

todos baixaram de cathego-

ria, descendo até simples

compositores os antigos chefes

de oiiicína. Assim o quiseram

as suas ruins cabeças e o seus

pciores intuitos. Assi'm o te-

;nliam, pois. Agora, que a lição

, lhes aproveite, áquelles e todos.

 

General Quintino de Sá Camelia

Era um oHicial muito distin-

cto e um verdadeiro homem

 

de bem. A' bondade inacta do

seu generoso coração, alliavs

todos os predicadoa da mais

fina educação. Illustrado e

bom, franco e caritativo, ti-

nha. a estima e o respeito de

todos os aveirenses, a quem

muito se aii'eiçoara desde que

veio para esta cidade como

major do regimento de caval-

laria n.° 10 e onde serviu de-

pois como tenente-coronel. Re-

formando-se, ainda todos os

annos vinha passar largas

temporadas entre nós, taes

eram as saudades que d'aqui

levara, e tantas as affeições

que aqui grangeou.

A sua morte inesperada, ha

poucos mezes, em Coimbra,

produziu em Aveiro funda ma-

gua.

-_---+----

O congresso contra a tuber-

culose e o sr. Bispo conde

Encerrou-se no domingo em Coimbra e

com uma. assistencia numerosa e

distinctissima, este congresso, que de

ha muito e principalmente, agora esta-

va despertando tao justificado interes-

se em todo o paiz. Foi brilhante a ses-

são de encerramento, tomando parte

n'ella e fazendo uso da palavra os srs.

M. Bounbarda, us n'esto dia era quem

presidiu, Dauie de Mattos, Lopo do

Carvalho, Dias ds. Silva, Thiago de

Almeida, Sousa Refoios, Candido de

Pinho, Antonio .de Azevedo, Salvador

Gamito, Sabino Coelho e Sobral Cid.

Senão todos, a maioria d'estes orado-

res referiu-se por vezes e sempre

com o mais levantado e merecidissi-

mo elogio ao nosso vencrando prela-

do, sr. Bispo-conde, que assistia c ses-

são n'uma das tribunas, enaltecendo

os seus grandes meritcs e acrisola-

das virtudes, palavras que eletri-

saram a assembleia que as cobria

de calorosos applausos, fazendo ao

sr. Bispo-conde prolongadas ovaçõss.

0 bom povo de Coimbra, bem como o

de toda a vasta diocese conimbricen-

se, tem no seu nobilissimo prelado um

protector dosvallado e querido, e a

propaganda anti-tuberculose um dos

seus mais dedicados apostolos.

Ao congresso que em Coimbra se

reuniu em 1895 com identico tim, já o

sr. Bispo-conde prestar-a valiosissima

coadjuvnção.

Agora o sr. Bispo-conde, alem de

   

honrar com a sua assistencia todas as

sessões do congresso, offsreceu no do-

mingo aos seus promotores e princi-

paes collaborsdores, um almoço para

que convidou tambem as primeiras

auctoridades civis e militares e o rei-

tor e vice reitor da Universidade, em

que se pronunciaram discursos bri-

lhantissímos, salientando-so sobretu-

do os dos srs. Bispo-conde, dr. Miguel

Bombarda, conselheiro Bernardino

Machado, governador civil, dr. Daniel

de Mattos, presidente da camara, dr.

Silva. Carvalho e Cesar Calixto.

Fallando d'esta festa, escreve o

nosso college. o «Conimbrioensenz

«O almoço servido na nova sulu (le

jsnlnr do paço episcopal, dc cujo tecto

pintado por Cotrim poude um csplcndi-

Llo lustre dourado, l'oi lilliSSllllO

Como ainda não esteja prompto to

do o mobiliario d'cssa nova saiu, o sr.

Bispo-conde prchcuchcu as lacunas que

n'elle _ha, com algumas cornmodas de

embutidos com ferragens do bronze

dourado, exemplares de antigo mobi-

liario, e sobre ellas, bem como sobre

um grande aparador. havia preciosa

haixella de prata, artisticamentc dispos-

ta. Aos cantos da sala estavam dispos-

tos massiços de palmeiras e outras plan-

tas ornamentaes, e nos angulos da ¡nc-

za, us sc estendia por quasi todu a ru-

fcri a sala, ostcntavam-se grandes vu-

sos cheios de hastes de arbustos em

, nor, sobre pedestaes de marmore.

No topo da sala, sobre o sparador,

havia um espelho com uma esplendida

, moldura em couro lavrado, eatylo renas-

l Conga, com o monogrnmma do sr. bispo

coml: c o coronel de grande do reino

a oii-o com pregaria e oruato dc metal.

Esta' vol, revelador dc notaveis apti-

dün-s t'iÍSllCãñ, é trabalho do sr. Joa~

quim Maximo da Costa Guimarães,

bah-;Hsshuo artista nvcirense.

Em ill-;lumbrante o aspecto du me»

su pruprmmcutc dita 2 estatuetas de

bronze dourado sustentando taças de

cristal; lllorvu'us de cristal rose e prata;

salvas o. Centros de prata; tudo cheio das

mais bellns llórcs c dos mais finos pro

ductos da cmil'eitaria. enchiam por cum-

plcto o centro, deixando apenas logar

para os cristaes e louça dc serviço, seu-

do esta toda da China»

-_-.-_-___

Mercados

Realisaram-se hontem e hoje

os de Angeja e Fermentel-

los, que tiveram grande con-

correncia.

+0- Amanhâ tem logar o

do Ilhote, que deve ser tam-

bem animado visto que o tem-

po se conserva bom.

+0- Em 29 realisa-se o

da Palhaça, que é dos mais

importantes do districto.

_F_+_v-

Cartões de visita

 

Í ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hpje, o sr. dr. José Rodrigpgs

Amanha, a sr.. D. Maria Guimarães,

Valle-maior.

Depois, a sn' D. Maria Emilia Car-

doso de Magalhaes Mexia, e o sr. conde

de Moser, Porto-

. REGRESSOS:

Da ilbu du_Teslada, onde esteve du-

rante alguus dias na administração das

res

suas propriedades d'ulli, regressou na¡

segunda-feira a Aveiro a sn' D. Luiza

Georgina dc Mello Freitas.

á Regressou de Coimbra a sr.' D.

Laura Mendes Leite.

O ESTADAS:

Estiveram aqui u'estes dias os srs.

Alfredo Nunes Freire, Antonio Euzcbio

Pereira, dr. Victorino de Sá, dr. Terrei-

ru de Sá, Jose Fernandes Mourão, Auto-

uio Marques Ilcspanha, Caetano Pereira

dc Sonae, Alexandre Diniz, José llodri-

gues Pardiuha, dr. Auuibul Belleza.

2 Está ua sua casa dc Paradclla, o

sr. D. Manuel Baptista da Cunha, vene-

ruudo arcebispo de Braga.

2 Esteve em Aveiro o illuslre de- l

putudo, sr. dr. Arthur da Costa Sousa'

Pinto Basto.

2 Está em Lisboa o sr. Benjamim

Paiva Curado, capitão do porto d'Avciro.

á Visitou-nos hontem o nosso res-

peitavel amigo, sr. conselheiro Augus-

to de Castro, que com sua. esposa veio

passar dois dias á. sua casa do Funtào.

O PARTIDAS:

Segue proximamento para Estar-

reja., onda vas tomar a sub direcção

d'um cartorio d'aquella comarca, o sr.

José Robalo Lisboa..

á Seguiu para Lisboa o nosso

bom amigo e illustre director politico

da «Província», sr. dr. Augusto de

Castro.

Ó DOENTES:

Não tem passado bem de saude o

sr. dr, Antonio r'rcdcrlco de Moraes

Cerveira, antigo presidente da camara

c rico proprietario cm Illiavo.

á Tambem não tem passado bem

de saude o que sentimos, o nosso ve-

lho amigo, sr. Jose Velloso da Cruz.

2 Tem estado doeutc a sr.' D. Pau-

la dc Mello Magalhães, viuva do l'allcci-

do professor, dr. Bernardo de Maga-

Ihàes.

2 Não tem passado bem de saude

o honrado negociante da nossa praça,

sr. Joaquim Rodrigues de Faria.

. VILLEGIATURAI

. Com sua esposa c lllha partiu para

Lisboa, de onde regressa por estes dias.

o _sr. Francisco Bcgulla, considerado

rcitor do lyceu nacional d'csta cidade

á chuirumjá: para Coimbra, o sr

dr. Antonio de Magalhães Mexia; e pa-

ra Lisboa o sr. dr. Barbosa dc Muga-

lliãcs, lilllo.

Conselheiro Antonio Ferreira

dlllele e Silva

XI

Um outro trabalho do sr.

conselheiro Araujo e Silva, di-

gno tambem de apreço é o pro-l

jecto da ponte da Ermida, em

Baião, atravessando os rios

Zezere e Douro.

Com uma extenção total de

305 metros, compreliende na

margem direita. um viadu-

cto metallica parabolico de 24

metros de vão sobre o cami-

nho de ferro do Doaro e rio

Zezere,seguindo-se-lhe um tro-

ço de viaducto de pedra, par-

te cheio e parte vasado de ar-

caria, rematando na margem

esquerda por um tabeleiro me-

talico recta, com tres tramos

sobre o rio Douro', tendo o

central 50 metros e os margi-

naes 40 cada um. Sobre a li-

nha. da estiagem a altura n'es-

te ponto é de 30 metros.

Das muitas e variadas pon-

tes de pedra, a. que'já nos re-

ferimos, ha duas que merecem

tambem menção especial: a de

Caminhas e a de Loureiral,

ambas já. construídas sobre o

rio Paiva,conñuente do Douro.

A primeira, na E. D. n.°

80, é um gigante de pedra os-

tentando no meio de uma pai-

zagem graciosa o seu impo-

nente arco central de volta in-

teira, vencendo um vão de 28

metros, harmonisando-se com

os dous arcos lateraes de 15

metros de diametro. O pavi-

mento fica n'uma altitude de

32 metros acima do rio e me.

de 125 metros de extensão.

As cheias alii, provenien-

tes do refluxo do Douro, at-

tingem uma. altura de mais de

15 metros.

Esta magnifica ponte con-

sumiu 1:840 metros cubicos

de contaria, 5:550 de alvena-

ria, e 176 de madeira em sim-

ples para o assento das tres

abobadas, havendo custado,

por empreitada, apenas reis

27:500â000 reis.

A ponte do Loureiral, per-

tencente a E. D. n.° 81, é no-

tavel pelo seu unico arco aba-

tido, vencendo um vão de 20

metros, tendo a diminuta fle-

cha de dous metros e sessenta

centimetros, e achando-se es-

tribada contra dous valentes

encontros de oito metros d'es-

pessura cada um.

O pavimento tica a 40 me-

tros sobre a linha das estia-

gens. Esta obra d'arte é um

exemplar precioso para pôr

em evidencia a rigidez e cohe-

são dos nossos granitos.

pequeno logar de S. Bernar-

do teve no sabbado e domin-

go ultimos as bodas de nada menos

de trez casamentos.

g' Parece que se empenham de

novo na realisação da empreza ex-

ploradora da fabrica de conservas

que se pensa. estabelecer aqui, al-

guns dos cavalheiros de quem par-

tiu a iniciativa. Folgamos. Ei uma

nova industria na nossa terra.

a* Já se não passa impune-

mente, n'estes dias de vento, pe-

las ruas macdamisadas da cidade.

O pó que elle levanta, insoporta-

vel, pede a rega municipal em fa»

vor da saude publica.

o" Para a distribuição de pe-

troleo aos domicílios, na cidade e

freguezias proximas, chegou aqui

um bello carro-deposito, de ferro,

que o sr. Albino Pinto de Miran-

da, representante da Oil-compa-

m, levantou já da estação do ca-

minho de ferro. '

g" A mesma companhia foi au-

ctorisada a estabelecer canalisa-

ção entre os seus grandes depo-

sitos, no Alboy, e o caes das Py-

 

ramides, onde virão descarregar os

barcos conductores de petroleo.

o* Deve ter ido lleF ::Aldeia-

gallega discutir uma grande cau-

sa crime o distincto advogado em

Lisboa, e nosso illustre patricia,

sr. dr. Barbosa de Magalhães, filho.

0" Vão começar as obras de

reparação e melhoria do edificio da

estação telegrapho postal da cidade.

g' Está em pessimo estado a

rua do Gravito. U demasiado tran-

sito que por ella sv faz, a falta de

reparações, (lvsde ha longos annos,

poseram-n'a assim, e se o concer-

to se não faz a tempo e horas, mal

irá aos moradores, que hão de ver

innundadns pelas chuvas as suas

habitações.

Mala do Sul

LISBOA, 26

Ya. por esta vez, o relate,

sem commentarios, das mais

interessantes noticias hoje oo-

lhidas. Assumpto do dia, as

coisas politicas; dissolução das

cortes, eleições proximas,pacto

entre progressistas e franca-

ceos, modificação ministerial,

etc. etc.

40- Os srs. condes de Bre-

tiandos e de Samodães e Ja-

cintho Candido conferenciaram

hoje com o sr. conselheiro Jo-

sé Luciano sobre assumptos

eleitoraes. O sr. Veiga Beirão,

com o sr. João Franco. Pare-

ce estar assente que o partido

progressista irá á lucta. Sobre

haver _ accordos locacs entre

diversos elementos opposicio-

mistas, parece não restar a me-

nor duvida. Quanto, porém, á

colligação da opposição em

todos os círculos, nada ha por

   

emquanto assente. '

4o- O sr. presidente do

consrlho esteve hoje durante

horas conferenciando com a1--

guns governadores civis e in-

Huentes politicos sobre os tra-

balhos eleitoraes.

+0- Diz-se que pediu a

sua exoneração o sr. José Vi-

ctorino, governador civil de

Vizeu, sendo Inomeado para.

esse cargo o sr. Mendes Leal,

que foi gOchador civil da

Guarda..

Tambem se falls na demis-

são do governador civil de Be-

ja. e do de Braga, sr. D. Tho-

maz de Vilhena, bem como no

de Aveiro.

40- Diz-se que nos distri-

ctos de Beja e Faro os fran-

quistas e alguns progressistas,

alliados, disputarão as eleições,

sendo candidatos os srs. Fre-

derico Romires e Marreiros

Netto, progressistas. e João

Franco, Pedro Gaivâo e Judi-

ce Bicker, franquistas.

+0- No Tejo, cahiu ho-

je de um mastro ao porão da

barca “Albatroz”, ficando em

estado gravíssimo, o marítimo

João de Azevedo, de 35 annos,

natural de Ilhavo.

40- Reappareceram hoje

todos os jornaes, excepto o

«Tempo», que terminou a sua

publicação. O «Jornal-da-noi-

te» passou a nova empresa;

sob a mesma direcção políti-

ca. Nenhuma oiiicina typo.

graphics. fechou, continuando

os compositores a trabalhar

pelas tabellas antigas.

40- 0 sr. conselheiro José

Luciano de Castro, tem pas-

sado melhor' n'estes, dias.

J.

”ri-1:? t. .
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AVEIRO

i'roiiiidtinos Hisrosicos

O arcyprestatlo e a diocese

II

No territorio, que, desde

1774 a 1882, era comprehen-

rlido pelo hispado de Aveiro,

já em temp is muitos antigos

lou ia existido um bispado com

tt _série em Eminium, hoje

Águeda. _ .

Não falta quem añirme

que tal bispado não passa de

¡uéra tradicção; mas tambem

não falta quem trate de pro-

var,que a existencia do bispa-

do de Eminium é um facto

positivo e incontestavel.

E para aquella tradicção

algum fundamento deveria

existir, e não é crivel que sem

elle houvesse sido inventada.

E' bem sabido que em 162

da ,era christã e no imperio

de Marco Aurelio, uma horda

de mauritanos invadiu as cos-

tas da Lusitania, desde o Dou-

ro até o Promotoria-sacra, ho-

je Cabo de S. Vicente.

Quasi todas as povoações

marítimas foram destruídas e

entre ellas se conta a cidade

de Talabrica, ou Talabríga,

que era então muito importan-

te e da qual foi successora a

Aviarium dos romanos, e de-

pois a Aveiro, dos portugue-

aos. _

'Constantino Magno, qua-

tlragesimo imperador de Ro-

ma, deu a paz á. Egreja em

312 da mesma era.

, Em 325 e por decreto do

mesmo imperador celebrouse

o concilio de Nicêa. Fez-se en-

tão uma divisão ecclesiastica

e foi creada, além de outras,

uma diocese entre a de Conim-

bricaou Conimbriga (hoje Con-

deixa-velha), e a de Cale, ho-

je Gaya.

Coube a Eminium a hon-

ra de ser a cabeça d'essa no-

va,diocese, que seria em Tala-

brica, se não houvera sido des-

truída, como se disse, eçque

havia sido uma cidade muito

mais importante.

Assim o diz o padre Anto-

nio, Carvalho da Uosta no se-

gundo volume da sua «Coro-

graphia pol'tugueza» ena par-

te ,em que falta de Aveiro. E,

pouco adeante, fallando de

Águeda, diz, que esta povoa-

ção «foi antigamente cidade

episcopal chamada Eminium,

cujo primeiro bispo foi Possi-

douio, pelos annos do Senhor

(18589.ii

Esta ultima asserção não

é de todo exacta, como adean-

mostrarei.

Não será. facil saber-se

qual o territorio do bispado

de Emiuinm; mas não será erro

suppor que elle, com pequena

difference, comprehenderia o

que. depois toi-mou a diocese

aveirense.

.Alguns historiadores, di-

zem que Pedro de Rates,

primeiro bispo de Braga, no-

meara, em 41 ou em 4.4, um

bispo para Eliiiiiium.

Não se encontram provas

para tal aiiirmativa, que .creio

não passa de pura tradicção;

assim como creio que nao pas-

sa de tradicçâo a existencia de

um bilrado em Ossel, hoje Os-

sella, no actual concelho de

Oliveira de Azemeis, e que

tambem pertenceu ao extincto

bispado de Aveiro, como é fa-

cil averiguar-se.

-It-

O, primeiro bispadp de

Eminium, de quem ha noticia,

foi Pontamium, que, em 408,

esteve no primeiro conciho

bracharonse, a que _assistiram

oito bispos e que fo¡ prendido

por Paueraciano, bispo, ou ar-

cebis primaz.

Oposeguudo foi Gelazio ou

d'lylz'rlt", e que, em 411, assis-

a u a um outro concilio. _

bzgundo añirma frei Gre-

gorio de Argais na sua Pob'la-

cion ecclesz'astica de Hespana,

houve em 412 um concilio

bracharense, em que tomou

parte um bispo de Eminium,

chamado Elarzo. E' muito pos-

sivel que fosse o mesmo, a

quem faço referencia e que vi-

via no anno antecedente.

A proximidade das datas

e a, similhança dos nomes le-

vam-me a. esta supposição.

Em 422 houve um outro

concilio bracharense, a que as-

sistiu Pontonio, bispo da mes-

ma diocese.

t*

Pela' divisão ecclesiastica

de Theodomito. feita apoz o

concilio de Lugo, foi sopprimi-

do o bispado de Eminium, ti-

cando a povoação d'este nome

sendo uma simples parochia

do bispado de Coimbra. Mas,

em 589 da era christã. já Emi-

nium era novamente ;idade

episcopal, porque, n'esse an

no, Possidonio, bispo de Emi-

nium, assistiu ao terceiro con-

eilio nacional toledano e septi-

mo provincial de Toledo.

N'esse concilio tomaram

parte sessenta e oito bispos e

cinco procuradores. Dez bis-

pos eram da Luzitania, de

que então Recaredo era mo-

narcha.

N'esse concilio foi conde-

mnado o Arianísmo.

(Continúa).

RANGEL DE Quanaos.

Jornal da tel-ra

J' 'Ciro civil. - Realisou-se

.no domingo, pelas 2 horas da tar-

de, na carreira da Gafanha, a pri-

meira sessão de tiro do «Grupo de

atiradores civis independentes Ma-

rio Duarte» com sede n'este club.

Ao acto, que revestiu toda a sole-

mnidade, assistiram mais de 600

pessoas d'aqui e llhavo, achando-se

inscriptos 156 atiradores. Esta ses-

são, que foi, por assim dizer, de

simples experiencia, correu anima-

damente, ouvindo-se por dideren-

tes occasiões grandes applausos e

palmas, quando era feito algum ti-

ro melhor. Foi uma verdadeira fes-

ta nacional, e deixou as melhores

impressões em todos que a ella as-

sistiram, pois que alguns se reve-

laram atiradores distinctos no nos-

so meio civil. O commandante da

carreira. sr. capitão Peres, bem co-

mo os olñciaes instructores, d'uma

amabilídade caplivante para com

todos, ministrando a instrucçào com

a melhor boa vontade, accorrendo

a todos os pontos onde a sua pre-

sença se tornava necessaria, pelo

que o «Grupo d'atiradores› se acha

deveras reconhecido.

Pelo entliusiasmo que ahi vas,

é de prever que a proxima sessão,

que deve ter logar no domingo,

seja ainda mais concorrida, pois

-tem ja augmentado e muito o nu-

mero dos atiradores. Na volta da

carreira, que teve logar pelas 7

horas da tarde, foi offerecido no

hotel «Cysne›,ao distincto comman-

dante, um jantar a que assistiu um

grande n.° de atiradores, jantar

em que reinou a mais franca cor-

dealidade e alegria, sendo ao coast

levantados enthusiastícos brindes à

Patria.. ao sr. capitão Peres, ao exer-

cito, ao «Club Mario Duarte», aos

atiradores civis, etc.

Brevemente este club realisa no

nosso theatro uma conferencia, a

que virá assistir 0 distincto sport-

man, sr. Mario Duarte, a qual tem

por llm illucidar as classes menos

illustradas das vantagens e fins dos

atiradorcscivls na defeza da Patria.

Foi esta a primeira testa que o

«Club Mario Duarte» promoveu, e

à sua iniciativa, que é tão sympa-

thica como patriotica, correspondeu

o applaUSo de todos os aveirenses.

Porque o «Club Mario Duarte» con-

tinue na crusada que encetou, são

os nossos mais sinceros votos.

Hooocíaçoes ¡ceara-E' no

proximo domingo que tem de reu-

nir a assembléia geral do ¡Monte-

pio-aveirense» para eleição dos in-

divíduos que teem de substituir no

corrente anno os que pela ultima

eleição feita foram depostos pelo

Conselho regional do norte. Não ha-

vendo n.” legal n'esse dia, llca a

reunião transferida para 15 de

maio.

a' Voltou aqui, para emendas,

o projecto dos estatutos da «Asso-

ciação dos proprietarios e marno-

teiros de marinhas de sal da ria de

Aveiro) submettido à ,approvação

da repartição do commercio.

a* E' no proximo dia 2 de

maio, e não no 1." como se havia

dito, que se eli'ectua no «Gremio-

gymnasio aveironse» a reunião dan-

cante d'aquelle mez.

l.° 'de mato.-Os _artistas e

operarios locaes activam os prepa-

rativos para a commemoração do

dia l de main, em que teucionam

realisar um cortejo cívico, na for-

ma dos annos anteriores. A subscri-

pção para isso aberta tem tido acir-

lhimento favoravel, o que bemme-

recem os peticionarios.

Obras da barra.-Não foram

ainda tomadas providencias no que

respeita aos concertos do molhe,

pontes e estrada da barra. Urge

que alguma coisa se faça, ou irá o

resto atraz do que os temporaes

passados abalaram.

Gala.-E' de gala o dia 29 do

corrente por ser o do anniversario

da ouihorga da Carta-constitucional.

Haverá, portanto, feriado nas repar-

tições publicas, e as manifesta-

cões do estylo. A guarnição da cida-

de veste de grande uniforme.

H caeoada.-Coutinuaa intes-

tar a cidade a cãsoada. _Dos loga-

res proximos veemt de' manhã um

sem numero de cães sem 'açaimo,

que arremettem com os transeun:

tes. A policia tem empregado na

sua extincção os seus esforços e

bom serviço tem assim prestado.

Não basta, porém, isso. Elnecessa-

rio tambem obrigar os donos a tra-

zêl-os açaímados censoante rasa a

postura municipal.

Moliços.-A camara municipal

de llhavo representou aos poderes

publicos Contra a interpretação da-

da na capitania do porto d'Aveiro

á lei que regula, para rios e ca-

naes, as embarcações de reboques

e conducção de'passageiros e mer-

cadorias e que n'esta repartição,

aliaz bem dirigida, se entende ex-

tensiva aos barco-s da apanha de

molíçiis na nossa' ria.

Cartas postaee.- Durante a

corrente semana vigoram para emis-

são e conversão de vales do cor-

reio internacionaes as taxas: frán-

co, 2-25 reis; marco, 277 reis; dol-

lar, 15'250 reis; duro, 840 reis; pe-

seta. 200 reis; sterlino, 42 7/15.

Reuniao academica.--Com nu-

merosa assmtencia, em que havia

alumnos de todas as escolas de

Aveiro. realisou-se no domingo ul-

timo, no nosso lyccu, uma reunião

mixta, presidida pelo digno presi-

dente da nossa academia, sr. Sou-

sa e Mello, e a que assistiram, co-

mo delegados do curso superior

dc Instituto do Porto, os srs. Meu-

des da Costa, presidente e socio

fundador do «Grupo excursionista»

do mesmo ínstituo, e Mello Gil-“al-

des, estudante do 2.~° anuo de phi-

losophia da Universidade e actual-

mente chanceller addido ao minis-

terio dos negocios estrangeiros.

Aberta a sessão fez o sr. Sousa e

Mello a respectiva apresentação e expóz

o objectivo principal do grupo. Demons-

tra o estado decadente da nossa instruc-

ção; expande-se em considerações e diz

queé preciso introduzir sangue novo

nas veias do organismo social, que se

encontra drpaupcrado; que esse sangue

so pude ser introduzido pela mocidade

das escolas. e para isso é preciso que

ella desperte do lethargo em que se cn-

contra. Befere se ainda ás palavras pro-

feridas pelos srs. drs. Miguel Bomburda

c Teixeira de Carvalho no congresso

da tuberculose em Coimbra. Por ultimo,

faltando em elementos academicos de

Aveiro, diz que a iudiii'ercnça é geral c

mostra para isso a incompetencta mo-

ral d'algumas escolas. Foi muito ap-

plaudido. Terminou _apresentando á us-

sembléa o intelligente academico e so-

cio fundador do «Grupo cxcursiouista-

do Porto. sr. Mendes da Costa, a quem

é dada a palavra.

Começa o sympathico academico

portucnse por agradecer as palavras

sinceras que o presidente da meza pro-

ferira a seu respeito; corrobora mais as

dos srs. dr. Miguel Bombarda e Martins

de Carvalho, apontadas já pelo sr. Sou-

sa e Mello; diz que cane a mocidade

uma parte activa na regencra 'ão so-

cial, que se acha n'um estado eplora-

vel' refere-se em sentidas palavras a in-

dilllcrença geral dos ncadcmicos do paiz

e mostra o que é a instrucçt'io em Por-

tugal, que a seu vêr é qunsi um my-

tho. Diz qual p objectivo do «Grupo

excursionistu do Insututo do Porto» que

e visitar rubricas, minas, monumentos,

etc., relacionando quanto possich o

thcoria com a pratica. Diz ter como pro-

trctores do grupo os srs. Agostinho de

Sensu, Duarte Leite. Paula Azevedo o

tantos outros, colo valor intcllrolual é

sobejamente conhecido; lembra à acade-

mia d'Avciro a vantagem que ha nu

instrucçã'o livrc e o desejo do orador é

que se transforme a época actual, por-

que se ella se conservar assim n cstc

estudo dcploravtd, os hrrdciros d'estu

tristissimu situação seremos nos.

Recebe uniu uulvu de palmas e termi-

na, sendo dada a palavra :io sr. Mello

Giraldcs,que principta o seu discurso

agradocando ao sympathico presídnnte

da meta a maneira attcnciosa da acade-

mia d'Avciro para com' os socios do

«Grupo cxrursionistnu; diz que cllc não

vom a Aveiro para pedir lestaswem sim-

plismente em missão de estudo e quo

para isso contará com o auxilio e co-

udjhvnçno de todos os clomrntos acudc-

miccs daqui, visto que se inn-roses por

um systems otillrciivu d'cnsino quo n

tidos ¡iprcvu-itará. Corrohorzi :is llllll'lllil-

tivos dos oradores ¡lt'ttcmlvllta's, com

respeito il nrvrom social, o diz que o

precisa uma transformação radical no

sociedade portugucza. 'l'crininundo,agra-

.lc-ru :i maneira symputlnca romo os

dulcgudos linvium SlllO recebidos pulos

estudantes d'Avriro Foi mono applau-

dido pelo assembléa. Por tim toma a

 

palavra o sr. presidente. que disse cs-

tur na mrlhor dis osição d'antmo para

mecher os seus cc logos do Porto; agra-

deco mais uma vez n maneira brilhan-

tíssíma e correcta como t'oi tratado na

nssciuhloa e lembra ainda a utilidade

pratico que lia-de porventura trazer o

«Grupo rxcursiouista do Porto» Encer-

rou a SPSFÍIO no muto de fermentes sau-

duç0es e levanta vivas no «Grupo ox-

cursionlstu :tcudemico do Instituto do

Porto». vivas que foram ruidosamcnte

corrospouditlos.

;r Assistiram à reunião cs es-

tudantes do collegio Aveirense, Es-

cola-industrial e Escola-districtal.

a* Os delegados partiram já

na .acumula-feira para o Porto.

Obras publicae.-O servente

do du-eCçan das obras- publicas de

Aveiro, Cruz Norberto, foi transfe-

rido para Coimbra.

em torno do districto.-O

sr. sub-delegado de saude em [lha-

vu começou já fazendo as suas v1

sitas de inspecção sanitaria ao con-

celho.

a* Está aberto concurso para o

provlincntoudo logar de facultativo

municipal de Espinho.

a* A camara municipal d'aquel-

le concelho mandou ajardínar olor-

go fronteira assenida Graciosa e

ruas Passrio-alegre e Bandeira Gue-

lho.

a' Uin filhinho do nosso ami-

go, st'. lziac da Silveira, de Ovar,

teve a inl'vlícídade da cahir d'uma

arrorc a que subira, licando ferido.

Sentimos.

a' A camara de Azemeis pe-

diu ao governo o fornecimento de

mobília para as escolas prímarias

de Pindello e Gandara. '

a' sua aberto concurso para

provnnenlo das egrejas parnchiae's

dc S. Jorge e Louredo, na Feira. ›

Sspectaculos.-O Conde de

;Monte-'Citrino deu 2 bellas casas o'

«Companhia lisbonensen. no barra-

cão do Rocio, no sabbado e domin-

ho ultimos. Salientaram-se Gentil,

Adelaide e Enzebio, não desagra-

dando o conjunto. a

No sabhado, o benelicío do po-

pular actor Euzebio, que bem me-

rece do publico e que leva a acena

o apparatoso drama a Filha do sal-

limbanco. E' enchente certa.

procurado-Antonio Cardoso,

antigo vendedor do Jornatde-no

ticias, do Porto, quando no sabba-

do ultimo se dirigia para a estação

do caminho de ferro com destino

àquella cidade, foi subitamente ata-

cado por uma paralysia, que lhe

tolhcu todos os movimentos da ciu-

ta para cima. Soccorrído logo, foi

levado em braços para o vagon, e

acompanhado ao Porto, onde llcou

em tratamento. Informam-uos de

que e grave,infclizmente,o seu es-

tado. .Ê

Notícias religioãa

Começa no proximo sabbado

a devoção do mez de Maria,

na egreja do convento de Je-

sus, acto religioso que terá lo-

gar durante todo o mea de maio

e costuma fazer-se com grande

concorrencia de fieis.

40- Em cumprimento d'um

voto do sr. Antonio da Cruz,

accreditado negociante da nos-

sa praça, houve no domingo,

na capella do Senhor das Bar-

rocas, lusida festividade em

honra do mesmo Senhor.

Constou de missa cantada,

de manhã, e de sermão á tar-

de, sendo orador o sr. padre

Manuel Simões Amaro, que

agradou. O pequeno e magos-

toso templo foi muito visitado,

principalmente á tarde, em que

alli concorreram centenares de

pBFROfli.

_.___.___--____._-_._-_-_=n

Mala d'alem-mar

 

Dos nossos correspondentes

l. Thomé, abril de 904.

O governo não se dignou por

emquanto providenciar àcerca da

epidemia do beriberi, o que tem

causado graves prejuizos à provín-

c1a de S. Thomé.

Dizem que, indo o doente para

o reino, o mal desapparece; mas

o pcíur é que nem todos lá che-

gam ficando muito a meio da via-

gem Ha lugares magnidcos na ilha

para a consirucção d'um sanatorío,

mas não ha quem se importe com

a saude publica e porisso nos dei-

xemos morrer.

as” O governador da província

rstá fazendo o regulamento para

por cm execução a lei do _recruta-

mento d'esta ilha.

3/ Sua ex: exigiu que lhe los-

sem presentes os prisioneiros da

Guiné, e que estavam distribuido.:

por agricultores, a lim de os em

pregar.

3/ Em Angola tem continuado

a resistencia contra a emigração de

trabalhadores agrícolas para aqui.

Ignore-se quaes as providencias que

o governo central dará contra a

 

_guerra que aquella província con-

tinua_ a mover à nussa.

W

VU “Campeão" nos campos

 

Conservação dos fructos

nos líquidos

Das instrucções fornecidas pe-

la administração da exposi-

ção de St. Louis aos horticul-

teres llO Estados-unidos, ex-

trahimos as seguintes receitas

para conserVar os fructos nos

líquidos:

1.a Em 10 litros d'agua,

juntar 375 grammas de azo-

tato de potassio, 15 grammas

de formaldehyde e glycerina

em quantidade suHiciente pa-

ra tornar a mistura tão densa

como o sueco do fructo. Dei-

xar demorar os fructos n'esta

solução durante sete dias. Se

os fructos mudaram de côr ou

tenderem a fer-montar, esvasiar

os frascos e renovar a solução.

No tim de sete dias, substituir

esta solução por uma outra

que contenha sómente 125

grammas de azotato de putas-

sio. Deixar estar durante ses-

senta a setenta dias n'um si-

tio fresco e obscuro.

Este processo applica-ae

aos frucion de caroço, ás pe-

ras, ás uvas e as groselhas.

2.a Em 10 litros de agua,

addiccionar 125 grammas de

carbonato de sodio, 375gram-

mas de azotato de potassio e

glycerina na quantidade con-

veniente.

No lim de dez dias tirar os

fructos da solução e enxug'al-

os, e substitur aquella solução

por uma outra, contendo só-

mente 30 grammas de carbo-

nato de sodio e 125 grammas

de azotato de patassio.

3.'l Em 10 litros d'agua

juntar 125 grammas de sulfo-

carbonato de zinco, 375 gram-

mas de azotato de potassio e

glycerina na quantidade pre-

cisa. No lim de sete dias sub-

stituir esta solução por uma

outra, que não tenha mais de

125 grammas de azotato de

potassio.

A dosagem da' glycerina é

delicada, sendo essencial que

o liquido em que se banham os

fructos tenha sensivelmente a

mesma densidade d'estes. Se

fosse mais denso, embeberia

os fructos, estragando-lhes o

gosto; se fosse menos denso, os

fructos estalariam sob o esfor-

ço da pressão interior. E' ne-

cessario pois proceder porten-

tativas, juntando a principio

pouca glycerina, e augmen-

tando-a pouco a pouco, se se

reconhecer que os fructos ten-

dem a estalar, até que se che-

gue a determinar a dóse exac-

ta.

----o----

.-

Soh os ::nn-estos

Polo fallecimento de sua vene-

randa mãe, está de luto o

sr. padre Antonio Joaquim

Soare de Rezende, digno pa-

roclio encommendado de Ca-

cia.

Foi victimada por padeci-

mentos que ultimamente se lhe

aggravaram, e bem sentiu a

sua perda aquella freguezia,

a quem se consagrara, como

seu filho, e que tinha como sua

terra, praticando o bem e soc-

correndo os infelizes.

Acompanhamos no seu des-

gosto o sr. Rezende e os seus.

_os

Mala da. Provincia

Dos nossos correspondentes:

  

Aguada, 26.

No logar de Recardâss, deu-se ha

dias um desastre que rictlmou uma

infeliz creança, till-ia de Margari-

da, casada com Manuel Gaudencio

Estando comum filhinho de 2 annos,

ao lume, teve de ir a um regata, que

fica proximo de casa, encher um can-

caro d'agua. Quando voltou ouviu gr¡

tar a creança, entrou e deparou com

um horroroso espectaculo. U innocon-

te, que tinha licatlo junto da lareira,

estoreia-se em horríveis dores, envol-

to em ohammas. Immediatamente gr¡

tou por concorre acudlndo vislnhos,

que com um canter d'agua, consegui-

ram livrar a oreança das cbammas.

Conduzlda a uma pharmacia d'esta vil-

la recebeu os possiVels curativos, mas

falleceu na manha do dia seguinte.

Ó Reslisou-so ha dias em Bucar-

dães o enlace do sr. Armando Castel-

la com a sn' D. Rosa Costa, d'osts

villa. Ao acto assistiram apenas pes-

soas de familia. Aos sympathicos noi-

vos, muitos parabens e felicidades.

O E mais nada por hoje, apesar

de haver muito que dlzer. Não perde

pela demora...

Cacio¡ 26.

Pelas 2 horas da tarde de domin-

go, fallsceu na residencia parochial do

esta freguezia a mas do digno paro-

cho enoommendado, rev Antonio Joa-

quim Soares ls Resende.

O oadaver da sxtincta foi hontsm

transportado para o cemiterio da Vel-

ros, sua. terra natal, depois de depo-

sitado na egrsja paroohlsl d'esta fre-

guesia ás 9 horas da manhã. do hou-

tem, onde lho foram feitos otiicios, aos

quaes assistiram 16 padres o ñndos

os quaes foi conduzuio o corpo para

uma. bateira, seguindo pelo rio até

Veiros.

Alli era aguardado pela confraria

d'aqualls t'reguezis,o pela phylsrm onl-

ea da Murtoza, que no trajecto do rio

ao cemlterio tocou algumas marchas

funebres. Na mesma bateira seguiram,

acompanhando o corpo, alguns ami-

gos do rev. Rezende, e se o enterro se

eñ'ectuasse aquí,com certeza seria um

dos mais couoorridos da freguezia,

pois que nunca aqui esteve parocho

que tão sympathico se tornasse a to-

da a gente, como o nosso querido en-

commendsdo. A este nosso amigo bem

como a seus irmaos, apresentamos os

nossos sentidos pezames.

0 Continua o tempo agreste, so-

prando continuamente o vento norte e

nordeste, que tem feito grandes pre-

juizos n'esta freguezla.

o Na proxima correspondencia

publicaremos o programma dos gran-

des festejos ao Espirito santo, na ca-

pella do logar de Cacio.

Estarreja, 26.

Em Veiros cablu a um poço o sr.

Joaquim Maria Alves, de 70 itunes do

edade, um pobre velho a quem nin-

guem sentiu cahir e que teve de ser

tirado já. cadaver.

o Tem feito ultimamente uma ven-

tania terrivel, nào podendo por-isso

na visinha praia da 'lorreira começar

os trabalhos piscicolas. O vento tem

prejudicado bastante a estrada que li-

ga s. ria. com o mar, cobrindo-a com-

pletamente, d'areia, chegando até n'al-

guns pontos a um metro d'altura.

Õ Fol muito concorrida a feira do

Santo Amaro, n'este inez Os commer-

ciantes fizeram born negocio, princi-

palmente os do gado bovino.

o Activsm se os trabalhos parao

estudo da construcção da ponte da

Terreiro.. Os empregados trabalham¡

de noite e de dia por causa do grande

vendaval que tem feito Por enquanto

sito só estudos... E d'aqui nào se

passa.

Oliveira d'Lzemeis, 2.5.

e' sua chegada A estação de Ew-

tarreja e a sua. casa d'esta villa, teve

o sr. dr Pinto Basto, deputado da na-

ção e cheia aqui do partido regenera-

dor, uma maiiiiestaçao dos seus ami-

gos. Tambem pelo mesmo motivo o

jornal d'esse grupo politico publioô'u

um n.“ especial, com a collaboraçào

de diiforentes cidadãos d'aqni.

6 No nosso, como no campo rege-

nerador, falls-se muito em eleições,

mas não vao nada. por ora

E, a não ser s. nova-velha. de que

se tem feito sentir por os. umas vio-

lentas ventanias, damninhas, prejudi-

cíaes ás coisas agrícolas, nada mais

ha que contar-lhe por hoje.

%
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Depois de terem passeado

durante um longo espaço de

tempo por aquella rua, e em

seguida á passagem do corte-

jo religioso em homenagem a

Princesa Santa Joanna, se-

guiram rua acima, direitos á

egreja de Jesus, residencia ha-

bitual d'aquella excelsa santa

e onde está. alojado o collegio

do mesmo nome, um dos mais

frequentados do paiz, para

aguardarem a entada da pro.

cissão. Chegados que foram

    

alii, e depois de terem percor- '

rido com os olhos todo o ten-i-

plo, resolveram ir encostar-

se á parede mesmo por baixo

do orgão.

Sentadas em um banco

comprido e muito perto do lo- l

gar onde se encontravam oa

dois mancebos, estavam entre '

outras meninas. duas donzel- '

las que pareciam irmãs.

Ambas eram encantadoras';

mas a que apresentava o a'r- "

pecto de mais nova, e que sou- 'j

bemos chamava-se Flora, era

muito expansiva, meiga, intel-

ligente, elegante e

por isso extasiava-nos o vel-a,

o ouvil-a.

0 seu todo era o de uma '

<emi-deusa.

Era de estatura mais bai(

xa do que alta; a sua linda e“:

uabelta cabeça era adornada-u

por uma formosa e profusaca- x

sincera; .,
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beleira _castanho-eacura, ad- le as disposições do mesmo codi- o caso, pódc affirmar-se que os of- d'esaa mesa de 1m,4, um grau

miravclmente guarnecida com

um bello chapeu de plumas

brancas pousando sobre as

suas gentis madeixa; a sua

cutis, tão alva e macia, alvura

que é tão caracteristica das

deusas, era digna da mai pro-

funda contemplação, ataviada

como era por dois lindos olhos

scastanhados, que se nos apre-

sentavam como duas lindas es-

trellas luminosas a scintilar

continuamente atravez dos dois

vidros transparentes da sua lu-

neta; o seu nariz, tão bem feito,

e a sua bocca, tão pequenina,

adornada por dois roseos la-

bios e por uma natural, rica e

nivea dentadura, deslumbra-

va-nos; o seu tronco contor-

nado com esmero e capricho

como era, e realçado por um

rico e bem telhado vestido

azul-celeste que lhe encobría

as suas formas tão divinas, ar-

rebatava-nos; as suas 'mãosi-

nhas tão finas e brancas co-

mo a neVe, maravilhosamente

emolduradas com joias de su-

bido valor que lhes encobriam

os seus delgadidhos punhos e

dedinhos, extasiava-nos; e ñ-

nalmeute os seus pés tão

pequeninos eram caprichosa-

mente calçados em uns sapa-

tinhos de pellica branca..

Em conclusão : era um an-

jo em forma de mulher,que se

achava na casa de Deus para

prestar homenagem ao Crea-

dor do universo; eram o amor,

a bondade, a sinceridade e a

elegancia personiñcadas e di-

vinalisadas.

A outra, sua mana, que,

segundo nos disseram se cha-

ma Campinas,era muito meiga,

intelligente e encantadora tam-

bem, mas, apesar de todos es-

tes predicados, aquell'outra

desperta mais a nossa atten-

çâo não só pelos dons physi-

eos e intellectuaes, com que a

natureza a dotou, como tam-

bem pelos seus desvaneios tão

alegres e folgazões.

(Continúa

Jor-nal de for-a

*k Russia e japao.- Publi-

caram-se as contas das despezas

feitas pela Russia com a guerra.

Desde o seu começo até 5 de abril,

essas despezas são, pelos ministe-

rios da guerra, marinha e commu-

cicações, da importancia de 92 e

meio milhões de rublos (552500

contos). Calcula-se que no proximo

met de junho elias terão attingido

200 milhões (120:000 contos) e de

junho em deante estão orçamenta-

das em 30 milhões mensaes (181000

contos) a manutenção do exercito

de terra e em 10 milhões (62000

contos) a da armada. As construc-

ções dos caminhos de ferro e o

transporte absorverão ainda mais

.45 milhões @7:000 contos) até

-1905. Calculando-se que a guerra

'dure 18 mezes, o total previsto

comme uns 800 milhões de rublos

'(l80:000 contos).

Para fazer face a esta despeza

ogoverno conta com recursos pro-

r-prios; com a prata da casa, diria o

iai. José Dias.

ii_ 0 Senado americano votou

nprogecto de lei decidindo o esta-

belecimento do canal interbotanico

do Panamá, isto é, o acabamento

lia grande obra projectado por Les-

seps, obra a que algunsioruaes dc

¡few-york chamam a proxrma «Ma-

ravilha do mundo». A escolha do

traçado de Nicaragua está definiti-

vamente'posta de lado. Os protes-

tos e as ameaças de opposição ar-

mada da Colombia, em seguida à

incisão da província do Panamá e a

m constituição em republica inde-

pendente, não tiveram as menores

mnsequencias. E, pelos menos apa-

nlemente. parece que sera sem

obriaculo que se vae realisar _a

teonstrucção da grande via mariti-

m que, sob o ponto de vista eco-

gomlco e social. deve exercer uma

'Inehcia egual à do canal do Suez.

, Q Celebrou-se ha dias, em Ver-

'vieres, um casamento original: o

!da Henrique Urbano, cultivador, e

,de llsria Brinhe, lavadeira, ambos

tecrdcsmudos de nascença. [lavra

;uma enorme multidão na man-ie,

,sendo-o escrivão Fluche quem rc~

"demon dos noivos o rim sacramen-

jul, depois que um interprete, Mr.

Ílluubin, traduzir¡ a estes. por ges-

Ínnosalelturas exigidas pelo artigo

153 do codigo civil e especialmen-

go relativas aos direitos e deveres

dos esposos.

!L Na sala regia do Vaticano

realisou-se a semana passada um

facto que, desde 1870, se não re-

petir-a n'aquelle edificio: trata-se de

um concerto dado em presença do

pàpa, de 2'¡ cardeaes e do pessoal

da embaixada da França. 0 abbade

Perosi executou o seu Stabal-maier

e a sua ultima obra: «O julgamen-

to final». Apesar da tradição que

impõe ao Vaticano o emprego de

sopram' para os concertos, as par-

tes para vozes de mulher foramin-

terpretadas pelos executantes do

tlieatro Constanzi. O Pontífice foi o

primeiro adar o signal de applauso.

*k Segundo informam de New~

york, recolheu recentemente ao

«Albergue dos velhos marinheiros»

o capitão John 'l'weed que, desde

largos annos commandava um na-

vio mercante transatlantico. Ora,

ha días, foram encontrar, no arma-

zem do referido albergue, o cada-

ver de John Tweed, que se suicidara

dando um profundo golpe na gar-

ganta. 0 exame do cadaver comin-

ziu a. uma sensacional descoberta:

o pretenso capitão, o velho lobo de

mar tão experimentado e temido,

era.. uma mulher. Ignoram-se o ver-

dadeiro nome, os motivos da sua

longa mudança de sexo e as razões

porque se suicidou.

à( Parece que alguns acratas

teem manifestado opiniões ameaça-

dores contra o presidente Louhet,

bem que se ignore se elles conspi-

raram methodicamente o assassina-

to do presidente da Republica-fran-

ceza. Na realidade, as conjuras d'es-

ta especre não conduzem, uma vez

por cento, a nenhum resultado, por

a simples rasão de que as verda-

deiras conspirações tornam-se um

verdadeiro e rigoroso segredo an-

tes de realisadas. Os assassinatos

do presidente Carnot. da impera-

triz Izabel da Austria e do rei Ilum-

berto foram todos commettidos por

anarchistas isolados, que só revela-

ram o segredo das suas sinistros

medítações a uma ou outra pessoa

em que depositavam plena confian-

ça, se e que o revelaram. De to-

dos os modos, e sob o ponto de

vista politico, o projecto é realmen-

te de espantar, visto que se trata

de um homem tão simples e tão

democrata como é Mr. Louhet. 0

governo france: ordenou as mais

rigorosas precauções para que se

assegurasse a vida de Lorith du-

rante a. sua viagem pela Italia, e

Ordenou severas medidas para cv¡-

tar qualquer attentado contra o rei

Victor Manuel Ill, durante as festas

que se realisarão em honra do seu

hospede francez.

!t Alguns ofíiciaes francezes do

trem de equipagens realisaram ex-

periencias satisfactorias acerca da

vantagem que a mediação de um

corpo elastico produz n'um appzire-

lho de tracção, de que resulta uma

economia de força motora que po

de chegar a 25 0/0. Atrellaudo-st-

um animal de tiro a um vehiculo

por meio de laços elasticos, dimi-

nue o esforço da tracção n'uma pro-

porção tão importante, que póde

chegar à quarta parte. Nas ex-

periencias conseguiu-se arrastar por

tres cavallos o que precisava de

quatro. Ha tambem que apreciar a

suppressão de choques dolorosos

nos animaes, choques que com os

tiros rígidos pódem ter más cou-

sequencías.

*k Os oiiiciaes europeus desi-

gnados para o commando da gen-

darmeria da Macedonia, que tem

por fim pacificar os vílayetos d'es-

sa província, continuam retidos em

Coustautinopla por causa da barre-

tina! O Sultão quer que ellcs usem

ofez; os ofllciaes recusam-se a is-

so. Abdul-Hamid poz de lado aquel-

le symbolo de sugeição ao seu po-

der, mas tambem se não dá por

satisfeito com outra qualquer co-

bertura militar de cabeça, levan-

tando objecções a tudo. No emtan-

to levantaría esta diillculdade pelo

receio que tem de que a chegada

dos oñiciaes europeus origine gra-

ves acontecimentos. Apesar de que

todo o movimento iusurrecional pa-

reça abafado até nova ordem, gra-

ças à attitude da Bulgaria e ao ac-

cordo com a Turquia, existem ain

da alguns bandos armados e qua-

drilhas de salteadores que aprovei-

tam os acontecimentos para as suas

explorações. O sultão expressou até

o medo de que esses oflicíaes, che-

gandoá Macedonia, fossem assassi-

nados pelos insurrectoa, que attri-

buiriam o crime aos turcos, afim

de suscitarein novas diiliculdades a

Sublime-porta. ou que fossem ra

plallOS pelos bandidos que depois

exigiriam grande resgate. Em visto

d'isto foi que Abdul-liamid levan

tou a questão do fez. O sultão in

vocou já aquelle motivo para rcdu

zír a 25 o numero dos Commandos

europeus da gender-maria, que a

Austria e a Russia tinham fixado

em 200 e depois em 00. Em todo

 

ficiaes europeus que acceitaram a

missão pacíficadora na Macedonia

deram provas de uma grande co~

regem.
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O DUODECIMO MOVIMENTO

DA TERRA

0 nome de Flamamrion reap-

parece n'esta chronica, em

que tantas vezes tem ultima-

mente collaborado sem que de

tal suspeite. Trata-se de uma

interessante descoberta., sub-

mettida ha pouco tempo á. So-

ciedade-astrononica de França

e que é a mais convincente de-

mostração do grau de precisão

a que chegaram as observações.

astronomicas e geodesicas.

Flammarion inicia-nos n'es-

sa descoberta, que é simples-

mente a de mais um movimen-

to da terra além dos onze até

hoje conhecidos

Este duodecismo movimen-

to consiste n'uma oscillação

do polo em volta de uma po-

sição média, oacillação ao mes-

mo tempo periodica e irregu-

lar, que se effectua em treze

mem-s pouco mais ou menos

e que i'nz variar Const-«internau-

te todos as latitudes. a,

A exti'emidn e d r eixo de

rotação, o polo descreve uma

curva, u-ma especie de linha

diversa mente enrolada, em tor-

no de uma posição média.. Es-

sa oscillação, de que só se sus-

peitava a principio, foi medi-

da directamente depois por

um grande numero de obser-

vatorios especiaes estabeleci-

dos ao longo de um mesmo

circulo de latitude (o 39.” nor-

te), munidos de instrumentos

especiaes e identicos, e mos-

trou-se ser de 6/10 de segun-

do em 1890, de 5/10 em 1891

e 1892, de 4/10 em 1893, de

3/10 em 1894 e 1895, de 4/10

em 1896 e 1897, de 5/10 em

1898, de 4/10 em 1899, de

2/10 em 1900 e 1901, de 3/10

em 1902 e de 4/10 em 1803.

Ora, o que representa um

decimo de segundo arco á su-

perficie da terra na região do

polo?

Um arco de um grau de

meridiano occupa 117.707 me-

tros. Um arco de um minuto

representa, pois, 1.862 metros

e um arco de um segundo 31

metros. Por conseguinte um

decimo de segundo, equivale

a 3'“, 10. D'ahi resulta que a

amplitude d'essa oscillação do

polo varia entre 6 e 13 me-

tros.

Não ha duvida de que é

um movimento extremamente

fraco, mas é real. Mostra-nos

elle mais uma vez que, apesar

do seu peso de 5.957 sexti-

lhões de kilogrammas o nosso

planeta errante é um joguete

no turbilhão das forças cosmi-

cas. ,

Vejamos agora, sempre

com Flammaríon, qual é -o

valor angular d'esse decimo

de segundo:

Um grau é a grandeza ap-

parente de um objecto añ'as-

tado de nós a uma distancia

egual a 57 vezes a. sua dimen-

ção.

Toda a gente sabe que um

angulo recto é de 90 graus e

que quatro angulos rectos re-

presentam os 360 graus de

uma circumferencia inteira.

Um grau é,poís, a. 360a par-

te de uma circumferencia qual-

quer, seja ella traçada n'uma

pagina, n'uma meza ou no pa-

pel.

Para se formar uma ima-

gem exacta da dimensão ou

do valor de um grau, basta,

pois, pensar, por exemplo, que

n'uma mesa de 3"',60 de cir-

cumferencia, um grau está re-

presentado pela largura de um

centímetro visto do centro da

mesa

é, pois, um centímetro visto a

57 centimetros;

ou um metro visto a 57

metros;

ou um homem de 1'“,70 a

97 metros de distancia;

ou uma arvore de 15"me-V

tros vista a 855 metros;

ou a Torre Eiffel a1? ki-

lometros.

Sabemos que o grau se

divide em 60 minutos. Para

conhecer o valor angular de

um minuto basta,pois,multipli-

car os numeros precedentes

por 60. E' a Torre Eiffel a

1:020 kilometros.

(Continúa.)

 

0 tempo e a

agricultura

Mantem-se o tempo bom, mas

sopra com violencia o vento

da semana anterior. A continuar as-

sim, perder-se-ha grande parte dos

fructos e até das sementeiras.

as' De fora escrevem-nos:

Ue Águeda-Por aqui adean-

tam-se os serviços agrícolas. As se-

menteiras de milho, nas terras al-

tas, estão quasi concluídas, proce-

dendo-se já às dos campos. As ví-

nhas e batataes apresentamum lin-

do aspecto. Procede-se agora ásul-

ratação e euxoframento das videi-

ras.

De Alcobaça:-Os preços d0s

nossos generos, medida de 14 li-

tros: trigo mistura, 700 reis; dito

durazlo, 740; milho da terra 500;

lava, 520 cevada. 400; tremoço,

380; chícharo, 480; aveia, 360;

grão de bico, 560; feijão branco,

560; dito encarnado, 660; farinha

de milho, por kl. 60; carne vacca,

240; dita de porco, 340; lombo,

360; magra, 320; ovos por duzia,

130; azeite por litro, 200; vinho,

l00; azeite para revender, por 20

litros, 35800; vinho, 15500.

De Alto Douro:-Os vinhedos

teem bom aspecto adeantando-sr

muito durante a semana linda. Nos

altos teem-se feito sentir frios e

ventos fortes, que alguns prejuizos

téem causado. As enxertias come-

çam a sahir e não deve haver gran-

des quebras. As novas plantações

americanas aproveitaram muito com

as ultimas chuvas. Não havendo

algum contratempo, deve serum

bom anno para o Douro.

De Mansão:-Os vinhedos n'es-

la região apresentam-se com um

aspecto lindíssimo, fazendo prever

uma colheita regular. r

De Penafiel:~'l'em agora a se-

guinte media, o-preço dos gene-

ros aqui: milho branco, 590; dito

amarello, 580; painço, 660; centeio,

770; feijão amarello, 700; dito

branco, 750; dito vermelho, 900;

dito fradinho, 600; linhaça, 960;

batatas, 18 kil.. 460; gallinhas,560

frangas, 400; frangos, 300; coe-

lhos, 120; pombas, 90; maçãs,

(cento) 900; laranjas, 3“20; tron-

chuda, 80; repolho, 160; tomates,

180; cebollo 60.

De Paiva z-A rebentação é es_-

perançosa, mas nos ultimos dias

tem soli'rido com o frio, sobretudo

onde se acha mais adiantada.

De Rezende :--A nascença do

vinho é por aqui abundante. Já co-

meçaram as pulverisações.

De Taboa:--As Vinhas estão lin-

dissímas, promeitendo abundancía

de vinho.

De Valença:-Temos agora ti-

do melhores dias. O vento é que

nos não deixa ha mais d'uma se-

mana.

0 Os generos vemdem-se pe-

los seguintes preços, pelo antigo

alqueire: milho branco, 520; dito

amarello, 500; trigo, 16000; cen-

teio, 750; feijão branco, ldl20;di-

to rajado, 1,6100; batatas, 500;

ovos, duzia. 100; gallinhas, cada

uma, 500; frangos, 180.

W_

Pela imprensa

Tem o titulo de Folha-nova, e

a collaboração de conside-

rados escriptores, o novo jor-

nal que vae publicar-se em

Aveiro de feição republicana.

O 1.° n.° deve ver a luz publi-

ca em 1 de maio proximo e é

feito nas oí'Íicinas typographi-

cas do Campeão das Provin-

czas.

40- O nosso college. Inde-

pendencia degueda é feito ago-

ra em oñicina propria, pelo que

o felecitamos.

+0- A Opinião, nosso pre-

sado collega d'Azemeis, consa-

gra o seu n.° de domingo ul-

timo ao chefe alii do partido

em que milita, sr. dr. Arthur

da Costa. Sousa Pinto Basto,

Ora, sendo o diametro publicando o seu retrato e dan-

do por quem possa mudar

constantemente de toilette, por-

que um cinto encarnado, co-

mo é de ver, não fica bem com

todos os vestidos. E. a propo-

sito do marroqnim encarnado:

Em Paris ha quem se cnlce de

vez em quando d'essa côr! De

vez em quando, porque, com

muita mais razão ainda do que

os cintos, umas botas encar-

nadas requerem uma toilette

especialissima.

E' provavel que em ,Lis-

boa esta phantasia nunca en-

tre, ou antes, nunca sabia do

theatro, onde já vimos no

«Sub-prefeito de Chateau Bu-

zard» á octriz Lucilia Simões

irreprehensivelmente calçada

de encarnado.

Voltando aos cintos: ha-os

extremamente complicados,em

couro recortado sobre velludo,

outros pintados e guarnecidos

de pequenissimas prégas -de

aço, e alguns. os mais bonitos,

são ornados de pyrogravura e

pintados tambem, mas no ge-

nero dos esmaltes antigos. Ou-

tros ainda teem verdadeiros

esmaltes, o que os torna obje-

ctos artísticos de uma elegan-

cía de bom gosto, discreta e

sobria; mas cai'issimos.

Bordados a cores vivas,

sobre vellndo on linho crú, no

genero oriental, dizendo com

as gollas, tambem se veem

modelos, mas esses teem o de-

feito, quando não são bem fei-

tos, de engrossar a cintura.

De resto, os cinco de fita (gr-os

grain) continuam na moda, e,

por consequencia, as fivelas--

desde a fivela artística de ou-

ro ou prata., esmalluda ou não,

até ás mais _barata phantasia

ao alcance de todas as bolsas.

Entre as ultimas devem-se es-

colher sempre as mais simples

e sobrias' de. cores».

%

Prospeoto moderno

do artigos de saudação de dif-

ferentes cavalheiros da locali-

dade.

  

  

   

   

  

   
 

   

    

   

   

    
   

     

   

  

  

  

     

  

     

    

   

   

 

    

  

        

  

    

  

  

   

  

Responsabilidade alheia

escannnLn

á agora. continuamos com a epigrahe do que'

o nosso collcga dos Successcso fez uso,

visto que ella por sí só dir. muito do que de-

sejamos apresentar em publico.

l'ropositndamente começamos por mencio-

nar aqui uma noticia de factos que não são rs-

centes. Não o fizemos, porem, com o lim de se-

guir o caminho do jornal de Aguada, que, para

ter »valeria-prima na nccusaçilo que formulára

contra o ínolvidavsl e sempre digno sub-ins-

pector Bento .lose da Costa, começou por nr

guíl-o de faltas-a mnior parte d'ellas duvido-

sas umas, e falsas outras-que se haviam pas-

lado ha mais de doze annosl

Nós nao pedimos syndicnncin. Se o gover-

no entender que ,ella é preciso para gastar mais

essa meia duzia de centos de mil reis desna-

csssariamente, tornando-a tao morosa como

succede com atuem-passada, que a mande fa-

zer quando lho npronver.

O nosso lim, trazendo para aqui aquelle

importante acontecimento, foi simplesmente

demonstrar por uma forms ligeira que n escola

districtal de Aveiro não sc tem desempenhado

bem-deinclindrosa missao de que foi encarrega

da: habilitar professores, que hño de ser em

breve educadores da ininncm.

Se quizessemos pedir syndicancia eo go-

verno não precisariamos ir alem de factos re-

centes.

E, se elle quitesse syndicar, oito a escola

moral, porque essa quasi não existe, mas os

actos do director que o quasi a totalidade da

mesma escola, não precisaria o governo d'oulrn

materia olom da quo contem as cartas de queixa

contra o mesmo director, as quses tem sido di-

rigidas, segundo nos afirmam os signatnrios,

.io sr. director geral da in'strucçito publica. '

Sc quizer synilicnr dos actos do director,

não tem o governo materia prime no conceito

que faz d'elle o sr. Bento Jose de Custo, esse

homem probo e honrado, nssn funcctonsrio

cumpridor escrupuloso da sua missão odieial-

mente cspinhosn?! . . .

...a Se eu para defender-nie Into tives-

se necessidade de dar d'isto conhecimento a. v.

ex.',nño o daria.E que ntlo o dava, pruvnrn o-n

cirrumstanciu de. u'oste momento, não tirar o

pnrtido que podia tirar diestes factos. no sont¡-

do de demonstrar a reles orientação peda-

gogioa (l) do director da «Escola districtsl

de Aveiro. . .n

Acima ou nbníxo d'istc nada mais se po-

derá dizer.

neles orientação pedagogica!!

Se esta declaração fosse feita por um in-

truso, bem andarin o governo em não lhe dar

credito. Muse um homem de bem que o firma:

i'- um funccionttrio publico, honesto e cumpridor

que a leva ao conhecimento d'aquslle que lia-

via apreciar dos seus netos ollicines, que os

maus quizer-'im manchar. E o syndicante, não

obstante pertencer á mesmo [negou politica dos

que pei'scguinm o funccionario, conclue a res-

peito d'esto o seu relatorio:

,,,atem prestado serviço¡ à cansa

da instruuçno publica, serviços que nào

devem jamais ser esquecidos». (2)

Continunremoe.

X.

 

(r) O norinando Ç: nosso.

(a) [dum, idem.

Jornal das senhoras

4!( Veneziana central -0 sr.

Bernardo dc :Sousa Torres, activo

cominerciante d'csta cidade e pro-

prietario¡ da «Veneziano-central)

obzeqniou-nos com a olferta d'at-

gumas garrafas de vinhos da «Em-

preza vinícola de Salvaterra-de-ma-

gos» que são no genero uma espe-

cialidade, e que vende a preços

relativamente modiCos. 'free varie-

dades distínctas, qual d'ellas mais

recommendavel: ¡Marialva-Santor-

ne», Marialva-clarete e Marialva.

Tem o sr. Torres o exclusivo da

venda d'estes vinhos em Aveiro e

porque o faça em larga escalas

com muitos lucros, são os nossos

desejos.

“Hrmazene da Beira-mar”.

_Chegou a primeira remessa do

luxuoso sortido que os «Armazena

da Beira-mar» fizeram para a epo-

ca em que entramos. Uma alegre

noticia para as nossas gentis leito-

ras, que a aguardavam com impa-

cieucia, de certo, e agora teem oc-

casião de substituir pelos novos os

pesados fatos que os rígores do

inverno as obrigaram a uzar até

aqui. DamoI-a com prazer. ..Ú

fotu do ,"GAMPEÃO,,

ENDE - SE

uma 'victo-

riamuitoboa,

_ propria para

ser tirada por uma

só cavalgadura.

Ainda que peque-

na, tem dois loga-

res- dentro e'dois

fora para criados.

Vendem-setam-

bem uns arreios ,

com ferragem de

metal branco_

Dão-se mais ín-

formações ifesta

redacção.

  

Da interessantissima revista

a «Moda illustrada» trans-

crevemos o seguinte:

«E7 da boa escolha dos ac-

cessorios que depende a ele-

gancia e a distincçâo da toilet-

te.

Por isso todas as senhoras

devem saber conhecer o bom e

o mau, o que é realmente ele-

gante e o quo é apenas ridicu-

lo. E se o nosso dever, como

chronísta, é pôr as leitoras ao

facto de tudo o que se usa,

manda o bom senso que as

ponhamos ao mesmo tempo de

prevenção contra certas novi-

dades que apenas a extrava-

gancia recommenda.

Estão n'este caso os cintos

de fita, cujas pontas se atam

atraz, cabindo aos nóz muito

apertados, como as cordas que

usavam os frades á cintura.

Um outro genero, egualmente

extravagaute, é o que se faz

com fita, formando triple cin-

to, com tres laçadas atraz e tres

pontas liorrorosamente torci-

das. Não se póde comprehen-

der como similhante moda pe-

gou. . . a não ser por esta ra-

zão, realmente concludente: ha.

gostos para tudo.

Para os vestidos de gene-

ro alfaiate, o cinto de couroé

quasi indispensavel. Fazem-se

modelos, extremamente varia-

dos na fórma. em pelle de ca-

brito, muito fiexivis, em mar-

roquim de todas as côres e em

pelle de game, branca ou cin-

zenta; redondos, em bico e em

graciosas ondulações. Estes

ultimos são os mais elegantes,

quer dizer, os que melher as-

sentam, fazendo valer a curva

da cintura. O marroquim en-

carnado é a ultima manifesta-

ção da moda; mas, como tudo

o que dá na vista, embora se-

ja elegante, só poderá. ser usa-
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Bar.os & PINHO, succesor

Rua Moreira da Cruz.Devexas-V. Nova de Gaya
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N'csta fabrica construcm-se todas as obras, tanto em ferro fundi-

do, como em metal e bronze, _assim como: machinas de vapor, linhas

.bombas de pressão para agua. ditas

svstuma gallo para trasfegar vinhos, pri-usas para expremer bagaços

,d'uvas ou azeite,- assim como todas as obras que pertençam a fundi-

ção, serrullieria e torno mechanico, portões e gradcamentos para jar-

dins e sacadas, mexedores para balseiros, torneiras e valvulasilc mc-

.tal para toneis, marcas para marcar pipas e barris a logo e ditas pa-

ra marcar caixas para em barque, charruas e arados de todos os sys-

temas, dos :nais reconhecidos resultados esmagadores para uvas com

cylindros de madeira, engenhos de copos para tirar agua, ditos lundi_-

dos de todos os systemas, cstancarios. Tambem fabricam louça de t'er-

; ro para çosinha em preto e estanhada de todos os tamanhos, ferros

(lc hrnmr a vapor, ditos d'aza, copmdores de cartas etc.

 

Al mais aiamada de todas

quantas se conhecem. Ultima

novidade em solidez e ele-

gancia, sendo garantido o seu

bom funccionamento. 0 mate-

rial do seu fabrico é de primei-

ra qualidade, e afñançado pe-

los fabricantes DELACHA-

NAL & C.° de Pariz=Preço

com o travão, 563000

reis.

Grande sor-timento de accesso-

JUIZO DE DIREITO_

OOMARCAIIIÃIE AIIEIRO

ARREMATÀÇÃU
2.' PUBLICAÇÃO

o dia 15 de maio proxi-

mo, por 11 horas da. ma-

nhã, á porta do tribunal

judicial d'esta comarca,

ha-de proceder-se á arremata-

ção, em haste publica, afim de

ser entregue a quem maior lan-

rios e oücins de reparações tanto QO OHef'ecer “bye O Preço ?as

de bicycletes como de machinas de respectivas avaliações, confor-

costura, etc.=Unico representln- me o resolvido no inventario

te em Portugal, Antonio Joa. or

quim Augusto-SANGALHOS

ANADIA.

phanologico a que se pr00e›

deu por fallecimento de Pedro

da Naia Faneca, que foi d'es-

LÍÊSÊO 1103503 agentes - Em ta cidade, e em que é invanta--

Aguada' ° S" Ben“) da 8°““ riante Antonio da Naía Fanc-

Carneiro=em Ilhavo. o sr. An-

tonio Augusto Nunes Vizinho. --

Aoceítam-se mais.

A LIIZ MAIS BRILHANTE Il ECONOMICA

Bico aveirrnse=FABlthA DO GAZ.

.W..FO-0'04"““

i o MEDICO Ç

t Ii. Mendes Correia t
mudou o seu consultorio por¡ o

n. Formosa, 386

2 porno g
Censultas das 9 e meia ás u da manhã

CLINICA GENITO-UBINAMA

Tralumeuto das doenças diurclltra,

pros/um. bexiga e rins; dus doenças da:

t sen/toras e das doenças renerea:

  

Pelo medico

t Eduardo d“Olireira
Est-discípulo dos professores

Guyon, Leg-nen e Gaucher e do dr.

Doléris, e tax-assistente na

#clinica especial dus vias urinarias

do hospital Neoker

consultas da l

ás 5 hsda tal-de

.-000“Cn-“4.00

\

MALA_ EAL INGLEZA

ca, d'ests. mesma cidade, dos

seguintes predios:

Uma. morada de casas ter-

reas, cita na. rua de São Bar-

. tbolomeu, d'esta cidade, ava-

liada em réis 100%000.

Umas casas altas com fren-

te para a. rua de São Roque,

d'esta cidade, avaliadas em

réis 100d000.

Toda a contribuição de re-

gisto e despezas da praça se-

rão por conta. do arrematante.

Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos

para assistirem á arrematação

e deduzirem os seus direitos

querendo.

Aveiro, 12 d'abril de 1904.

i vsan'IQUEI-O juiz de dineiro,

F. A. Pinto

O escrivão do 5.o oñicio,

Manuel Cação Gaspar

.l ;giwv-Wv-'Mpmmãmw

    
'JU-17,0' DE DIREIT

COMARCA DE AVEIRO

ANNUNCIO

l.“ PUBLICAÇÃO

os termos do artigo 468

do Codigo do processo

civil. se annuncia. que,

por deliberação do con-

selho de familia, homologada

por sentença de 25 do corren-

te, foi auctorisada a. separa-

ção de pessôas e bens, reque-

rida por D. Esmeraldina de

Moraes Sarmento, moradora

na rua das Salineiras, d'esta

cidade, contra seu marido Ar-

menio Elysio da Cruz Souza,

empregado da companhia dos

phosphoros, residente em La-

mego.

Aveiro, 26 de abril de 1904.1

VERIFIQUEI-O Juiz de Direito,

F. A. Pinto.

O escrivão do 5.° oñicio,

 

Manuel Cação Gaspar.

ADOBOS
LFREDO Nunes Freire

,l participa aos seus amigosE

que tem nm grande anei-

i ro e largo deposito de ado-

bos para construcção de po-

ços, muro e paredes, na. sua

«Quinta dos Lagos», entre Es-

gueira e Cacia, antiga. «Quin-,

ta do Simão», e a todos pede

a. preferencia na escolha. dies-

tes materiaes, cuja solidez, per-

feição e economia. garante.

.dO-W“*O*

PHEUNATIOOS ¡FUNEC!

A ?$000 REIS

Legitimos e garantidos. Pneu -

matioos Omnium, Cyclone e Nn-

tional, añançados a 5:500.

Grande sortido em accesso-

rios para. bícycletes a preços

sem competencia.

Antonio Joaquim Augusto,

Sangnlhos-Anadia.

VENDE-SE:-em Ilhavo, no

estabelecimento do sr. Antonio

Augusto Nunes Visinho.

E em Aguada, no estabeleci-

mento do sr. Bento de Sousa

Carneiro.

W“W*U

AlIIIIA II'UII RAPAZ POBRE

O mais notavel romanco

da actualidade.

[Original de Octavio Teulv-

let e vertido pelo jornalista_

João Corregedor da Fonseca.É

Um volume illustrado, 200

réis, (1.' da «Bibliotheca dos

grandes romances.»)

Edicção do Escriptorio de

publicações, rua de Santa Ca¡

tharina, 231-Porto. I

A' venda nas principaes
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souberdesd'um asthmatico,prestar-lhe

hein um serviço grande apregoando-

'1" v' , A“ v 'l ' 5-' -- › --. ~' e: ^' :..w 'mw ut“ a rs'- i

u-l":›\lilillIA DO GAZ

|

-SOUTO RATOLLA a IRMÃO
IIUA D'EN'ERE [,0NTES (ao Caes) -

Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento, onde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios .:

Lungines, Omega e de diiferentes marcas Preços medicos.

_a .
...5.c.: .

al)

       
r.~,.'u i: .v'i 'Í É“. u:¡

¡it-jours, msn-s e l'

mivoros de porcelana.
xa..
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,tros k.°.

,Lisboa 103000.

* Apparelhos,candiei-

LMim, lustI-es, bacias,

bicos e mais acoesso-

lhe o Remedio de Abyssinia Exibnrd rios.

em po cigarros, folhas para fumar

como tabaco no cachimbo, o qual. re-

ceitado pelos medicos todos e premie-

ao com medalhas de ouro e de prata., l

allivia e cura. cada anna milhares de l

doentes. Certidões numerosas. '

H. Ferré, Blottiereet Cie, 102, rue

Richelieu. Paris. E em todas as phar-

macias

um
ENDE-SE 11m muito

bem construido e ele-

gente.

Trata-se com João Trin-

dade. Vagos.

  

, de seda c chaminé¡ em cristal s mi-

AIIHIQÍIS cuz-FABRICA oo GAZ.

 

morenas cr consrsucçnu

odos os proprietarios e todos os

constructores,por mais modes-

tas que sejam as suas construcções,

teem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar os

materiaes em boas condições não

só de preço mas tambem de quali-

dade. Não poucas vezes o prOprie-

tario das províncias se vê em diffi-

culdades sem ter onde os comprar

e sem quasi mesmo saber o

que empregar que lhe seja mais

proveitoso e economico. Tudo isso

se remedeia promptamente com um

simples bilhete postal dirigido a .l.

LINO, LISBOA, pedindo preços,

catalogos ou informações do que

se deseja e immediatamente rece-

berão uma resposta clara, que os

habilita a construir suas habita:

ções com segurança, economia e

melhoramentos modernos.

A casa de J. LINO é produ-

clora de grande parte dos mate-

riaes e ainda importadora de todos

os outros, e por esse motivo, pode

fornecer todos as materiaes de wm-

trucçãu em condirções excepcio-

Í uses, encarregando-se de qualquer

remessa sem mais incommodo para

quem a requiSitar.

Pedir o indice alphabetic-o dos

matariaes ao escriptorio geral

Rua Caes do Toio, 35

J. LlNO

:xenon

Pim de trigo

em fardos
DA BORDA D'AGUA

JOAQUIM MENDES DE .sarro

GOLLEGÃ

Fornecedor do exercito e das prin-

cipaes elquílariss de ?ortugal, for

nene-a., em Wagons,posta em qualquer

Í estação do caminho de ferro, por pre-

ços sem competencia.

Vende tambem feno e camisa¡ de

Bico aveirense. -Na

Fabrica tio Gaz.

::$ÓÔÓQÓÓÓÓÓ:§Ó
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x lhes-Anadia..

São nossos ag'ntes: EM AGUEDA, o sr. Bento de Souza Car-

neiro-EM ILHAVO, o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho-Acce-

nm-se mais.

X

Nova illuminação a gazoli-

na, poder illuminante 100 vel-

as por bico; gasto 5 reis por

Incra.

Pedir catalogos gratis aos

preços correntes a A. Reviere.

-Rua (Ie S. Paulo, n.o 9, 1.°I

-LISBOA.

Desconto aos

revendedores
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,IBPIAI'ÀIIO I DlñlCYDI

_Diamantina _Diniz ferreira

Ii* Secção-'SEXO MASCULINO

(rev. de ¡Wanr'erroyo

Curso commercial, conversação

francesa, inglesa e allcmã, contabi-

lidade, calligrapliia. escripturaçño

commercial, instrurçáo primaria. e

secunilaria, magisterio primario.

Musica, esgríma e gymnasfíca'

PROFIIIÍJIII¡ lllllANGlllol

lulu u :nuno nl Manu¡

2» secção-sexo rsummo

,Praça t7 de j/faio, 4a' ¡

Línguas, musica, lavorrs, dcsev

  

nho, pintura, instrucçáo primaria e Q

magisterio primario.

Grande sortidofem accessori' s, agulhas. etc., etc. OHic

ções, tanto de machines de costura como de bicycletes.

Unico agente em Portugal, Antonio Joaquim Augusto-Sanga.-

CYTILENE'
ARBURETO de calcio

francez, d*um rendimen-

to garantido de 300 li-

Os 100 k." franeol

_ ' Privilegiado curtorisado pelo

' , Egovcmn, pela IMpcrloria

A . tuinte. Sob a sua in-

' v Huencin desenvolve-se

. rapidamente o apetite,

_ mais de ieis, para com-

. dias elaboriosama dis-

.4 t1'o~«lynia, gastralgia.

~ facções escropholosas,

' e na feral convales~

- levantar as forças.
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l somam ane a uma)ch a¡mais
cm: Anemia ciiiorm Frl um

Forros. Exigír c 'Verdadeiro' enzima¡
Edil:: r 3:- ii: Union cetim

hegou nova remessa. do ünims-

simas mangas de soda

Profesor” diplomados

m O
«Avon-snsc». FABRICA DO GAZ
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PAQUETES CORREIOS A SAHIFI DE LISBOA

TH A MES, Em 9 de Maio

Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos-Ayres.

BIAGDALENA, Em 23 de Maio

Para Teneriñ'e, Pernambuco, Rabin, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e BuenosAyres.

A BORDO Ill CREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es-

colher os beliches á. vista da planta dos paquetes, mas para

isso_recomlnendamos muita. antecedencía.

PREVENÇAO' AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em_ especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidsde e credito, exigindo sempre um br

lhete onde se' leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY á

SYMINGTON, e tambem Lo nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey do Symington

'19, Rua do Infante D. Henrzque-“Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

_cidades e villas de Portugal

   

Q
.
S
O
Í
C
C
C
C
C
C
C
C
C
Q
C
C
O
C
O

O

3

e

ivrarias do paiz.

 

milhlde-findu. para. encher colchõeu

IE?(:)I§ÍEITIEIZI<T(:)1U7JÊ&.

  

DE

MELLO GUIMARAES 8: IRMÃOS
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ABRICA a Vapor de telha do systems. de Marselha, feita. pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica gra ide quantidade de telha francesa. e seus acnessorios, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vasos para

frontnrias, sipliñes, bnlaustres, mrnillias, etc.. ¡mirim-,tos que rivalisam com os das principaes íabricas congeneres

o do paiz. Tejolos de varias dimensões._PREÇOS MODICOS-
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EMPREle CERAMICA

       

  

  

   

 

   

  

   

 

    

 

    

   

 

  
  
  

 

Geral da arfc do Rio da

Janeiro, a appruvado

pela Junta roncultíra

de saude publica

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortificnnte e reconsti-

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus- ,

culos, e voltam as lor- j

ças.

Emprego-se com o

mais tem. exito, nos

estoura os ainda os l

bater as digestóes tur-

pepsis. eardinlgia, gas-

aliciuia ou inacçno dos .

orgãos, rschiticos,con-

sutupçào de carnes,a.t-

cençnt e todas as doou_

ças, aonde é priciso 4

FERRO

Unico Appmado

  

t
a
n
t
a
s

s
e
c
o
n
h
e
c
e
m
.

:
e
s
t
s
t

h
i
n
a
A
T
H
O
S
,

s
e
m

d
u
v
i
-

P
a
r
i
s
,

s
ã
o

h
o
j
e

r
e
p
u
t
a
d
a
s

s
u
p
e
r
i
o
r
e
s
a
q
u
a
e
s
q
u
e
r

,
e
m
a
i
s

v
a
n
t
a
j
o
s
a
s
e
m

p
r
e
ç
o
.

e
r
f
e
i
t
a

e
m
a
i
s

s
o
l
i
d
a
d
e

t
o
d
a
s
q
i

E
s
t
a
s

e
x
c
e
l
l
e
n
l
e
s
m
a
c
h
i
n
s
,

d
o
s
a
f
a
m
a
d
o
s
f
a
b
r
i
c
a
n
t
e
s

b
r
o
s
-

m
d
e
i
x
e
d
e
e
x
a
m
i
n
a
r

a
m
a
c

0
..U

a.

-='-'. 2.2
Q Meu

a E*n.n

sêz”se
ç É "c
modera-

 

para o bico

:
r
e
s
u
m
e
n

&
S
Q
M
X
É
X

q

 

"Ii

 


